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parlamentarFsmo, pcé TI 
anormal porque nós não esta-
mos acostumados com ela. 

Fernando Henrique conta 
que, ainda ministro da Fazen-
da, recebeu Carlos Augusto 
Montenegro, do Ibope, que lhe 
levou uma pesquisa mostran-
do que o única candidato ca-
paz de vencer o Lula era ele. 

— E ganha- sozinho -- disse 
Montenegro — sem fazer alian-
ças com ninguém. 

Juthay Magalhães Jr., que 
também era ministro, além de 
parente de Montenegro, levou-
lhe outras pesquisas, mais de-
talhadas, que apontavam no 
mesmo sentido. .  

Usava-as como argumento 
contra a aliança com o PFL, o 
partido de Antônio Carlos Ma-
galhães, seu adversário na po-
lítica da Bahia. 

Fernando Henrique achava 
que, sozinho, poderia ganhar, 
mas não conseguiria realizar 

k,as mudanças na sociedade 
brasileira que prometia ao lon-
go da campanha. Teria que ter 
uma base congressual ampla, 
e, portanto, teria de aliar-se ao 
PFL e, mais tarde, ao PMDB. 
Recorda: 

— Nós, praticamente, tive-
mos de arrastar o PMDB para 
dentro do Governo. Quem nos 
ajudou foram o deputado Luís 
Henrique, presidente do parti- 
do, e o governador Antõnio 
Britto. Por isto é que os dois 
ministros do PMDB, Jobim e 
Odacyr Klein, vieram do Rio 
Grande do Sul. Durante um 
bom tempo, o PMDB dizia não 
se sentit‘representado no Go- 
verno, apesar de ter os Minis- 
térios da Justiça e dos Trans- 
portes. Depois da vinda do 
Luís Carlos Santos para a lide- 

>,rança do Governo e da afirma- 
ção do Michel Temer, também 
favorável às reformas, como lí- 
der do PMDB, é que a base do 
partido se sentiu mais integra- 
da. 

ãrorra. 	 =",  
A refoi!ma do Estado, segun-

do o presidente, tem três ca-
madas, duas das quais já estão 
em procésso. 

A primeira, é a reforma da 
administração direta, a cargo 
do Ministério da Administra-
ção, que se destina a reduzir 
os gastos com a folha do fun-
cionalisino encarregado de 
funções que não são tipica-
mente de Estado e, ao mesmo 
tempo, cbnsolidar as carreiras 
do chamado "núcleo estratégi-
co": Justiça, Forças Armadas, 
Receita, Itamaraty, além da Po-
lícia Federal e da Procuradoria 
Geral da República. 

É possível até que a despesa 
total com o funcionalismo au-
mente, mas, se isso acontecer, -
terá o sentido de dotar o ser-
viço público de uma maior ca-
pacidade gerencial e de ação. 
A emenda proposta pelo Go-
verno já foi aprovada na co-
missão mista do Congresso e 
espera para ser votada pelo 
plenário da Câmara. 

A segunda etapa é a substi-
tuição do Estado empresarial 
pelo Estado regulador. A mu-
dança se dará através de uma 
introdução anglo-saxõnica na-
tradição administrativa brasi-
leira: a criação de três agên-
cias reguladoras. A ANEEL, da 
energia elétrica, já foi aprova-
da. A ANP, da indústria petro-
leira, está em discussão na Câ-
mara. O desenho da agência 
para as telecomunicações ain-
da não está pronto. 

A terceira reforma é a das 
relações do . Estado com o pú-
blico, no sentido de prestar-
lhe melhores serviços e levará 
muito tempo a ser implantada. 
Uma vez reformado o Estado, 
abre-se o campo para a ocupa-
ção de espaços na América do 
Sul, o assunto de amanhã. 
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Conversas com FH 
O intelectual cria uma metáfora e dela se torna refém, 

acha o presidente Fernando Henrique Cardoso sobre á 
opinião de seu amigo da vida inteira, o filósofo José Ar-
tur Gianotti, que o advertiu publicamente sobre o risco 
de transformar-se em um déspota esclarecido. Gianotti 
jantou no Alvorada esta semana, e os dois devem ter 
acertado os ponteiros. O presidente lança o olhar sobre 
o passado: 
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, Continua: 
— Mas tudo isso significa o 

que? Um despotismo? Não. 
Significa que este é um gover-
no democrático, um governo 
que está sempre disposto a 
negociar com o Congresso, 
mesmo que a negociação te-
nha maus efeitos sobre a sua 
popularidade. Porque, não te-
nha dúvida, o povo não gosta 
das negociações com o Con-
gresso. A população não en-
tende as disputas internas en-
tre os partidos, que a impren-
sa apresenta como sendo uma 
espécie de barganha continua-
da em torno de ambições pes-
soais. O hábito brasileiro é 
que o governante, escolhido 
em eleições majoritárias, man-
de. As negociações com os 
parlamentares parecem ao po-
.vo uma fraqueza. 

Fernando Henrique não 
quer esperar que o Senado 
aprove, lá por abril, a emenda 
da reeleição para fazer avan-
çar as outras reformas consti-
tucionais em andamento no 
Congresso. A reforma da Pre-
vidência, que terá de ser pro-
fundamente alterada pelos se-
nadores e devolvida à Câmara, 
para evitar o buraco negro nas 
suas contas daqui a três ou 
quatro anos, no novo manda-
to, portanto, está entregue ao 
senador Beni Veras. Beni, um 
político em quem o presidente 
confia muito, já se comprome-
teu a apresentar logo o seu re- 

— Nós, brasileiros, não esta-
mos acostumados com um 
presidente da República que 
tem maioria no Congresso pa-
ra implementar o seu plano de 
governo. Getúlio Vargas teve 
uma maioria precária, em 
1950, dependendo do PSD, que 
não era o seu partido. Jusceli-
no teve maioria no Congresso, 
mas não teve tranqüilidade na 
sociedade. Hoje, o seu gover-
no é considerado como uma 
espécie de idade de ouro. Mas, 
enquanto transcorria, era con-
testado violentamente na so-
ciedade, até pelas armas. Jãnio 
era minoritário no Congresso e 
quebrou a cara. Jango, a mes-
ma coisa. Depois do período 
militar, Sarney tampouco tinha 
maioria e ficou semi-paralisa-
do pela disputa de poder com 
Ulysses Guimarães e o PMDB. 
Não conseguiu liderar a Cons-
tituinte, a não ser para estabe-
lecer em cinco anos a duração 
de seu mandato. Fernando Col-
lor era, também, minoritário e 
acabou sofrendo o impeach-
ment. No período do Itamar, 
nós só conseguimos implantar 
o Plano Real porque o Con-
gresso estava paralisado pela 
CPI do Orçamento e pelo en-
volvimento de alguns de seus 
principais líderes no escânda-
lo. O primeiro presidente des-
de o general Dutra, há 50 anos, 
a ter uma sólida maioria sou 
eu. Essa situação, que seria 
uma rotina indispensável no 


